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ESCÂNDALO!!!!! 
EX DIRETORIA É CONDENADA  

JUDICIALMENTE A PAGAR MAIS DE  
4 MILHÕES DE REAIS POR SONEGAÇÃO DE 

DOCUMENTOS SINDICAIS

Sindicalize-se!  
Ninguém é tão bom quanto todos nós juntos! 

Acesse: www.metabasemariana.com.br/ facebook.com/sindicatometabasemariana 
Conheça nossos convênios e descontos exclusivos!

	 A atual diretoria do Sindicato Me-
tabase Mariana (Nova Diretoria) ajui-
zou um processo, em março de 2012, 
contra a ex diretoria visando o esclareci-
mento de números referentes à sua admi-
nistração e devidas prestações de contas.   
	 Solicitamente, a justiça emitiu ação 
judicial requerendo a exibição de documen-
tos relativos à administração financeira da 
entidade sindical e à prestação de contas 
dos anos de 2001 a 2011 para ajuizamen-
to de ação de improbidade administrativa 
	 Depois de diversas tentativas judi-
ciais em busca da exibição dos documen-
tos exigidos por lei, a Justiça do Traba-
lho decidiu pelo pagamento de multa pelo 
descumprimento do comando sentencial. 
	 A multa foi fixada em 
R$4.293.392,61, ressalvadas possí-
veis atualizações posteriores ao processo. 
	 O objetivo da ação movida pelo Sin-
dicato (Nova Diretoria) era esclarecer os 

dados financeiros da instituição, uma vez 
que toda e qualquer prestação de contas, 
com devida anexação de notas fiscais, deve 
ser publicamente divulgada, demonstran-
do diálogo, clareza e respeito com todos os 
trabalhadores e associados sindicalizados. 



	 Os aproveitadores não dizem claramen-
te o que querem, mas têm a intenção de dividir 
e enfraquecer as lutas dos trabalhadores, que-
brando a unidade sindical. Nós sabemos que 
quem paga a conta são os trabalhadores, por 
que a quem interessa essa afronta aos interes-
ses da categoria? A ganância não têm limites 
para esses traidores. Precisamos de sindicatos 
fortes para dar amparo aos trabalhadores as-
sociados ou não, e somente a nossa união em 
defesa das nossas lutas por reajustes salariais, 
melhorias nas condições de segurança e saúde 
para todos os trabalhadores e seus familiares, 
nos fará capaz de conquistar mais direitos. 
	 Queremos mais qualidade de vida e 
receber o que de direito, pelo empenho, de-
dicação e compromisso em cumprir as me-
tas, todos os dias, com muito suor. O traba-
lhador é quem constrói nosso país, gerando 
prosperidade para nossa região, lutando para 
o sustento da sua família, dia a dia. Os trai-
dores querem destruir a unidade sindical em 
benefício próprio, escondidos como ratos que 
são, sempre na espreita, pensando em tirar 
injustamente do trabalhador a unidade e a 
força, para poder suprimir direitos que estão 
na lei, e dando para grupinhos “encastelados”. 
	 No comando desta trupe de traidores 
estão o Mandachuva (Mandão Horta) e o Pe-

lúcio Batatinha, os bichinhos mais ambiciosos 
do universo, juntamente com seus asseclas que 
foram derrotados na eleições sindicais, e ago-
ra estão condenados pela Justiça do Trabalho 
de Ouro Preto (Processo de número 0000219-
74.2012.503.0069) por improbidade adminis-
trativa. A decisão judicial ordena o pagamento 
de multa por parte de todos os membros da ex-
diretoria, por não apresentarem a justiça do-
cumentos relativos à administração financei-
ra da entidade sindical e prestação de contas. 
	 O banditismo sindical deve ser com-
batido por todos os trabalhadores, o dinhei-
ro do trabalhador pagador de impostos deve 
ser respeitado, investido e retornar para fo-
mentar melhor qualidade de vida para to-
dos os trabalhadores. As trapaças desta tru-
pe precisam ser combatidas duramente por 
todos os trabalhadores e denunciadas para 
que sejam expulsos do movimento sindi-
cal por agirem contra os interesses da cate-
goria, que querem transformar o sindicato 
em um zoológico para destruir e transfor-
mar em pó nossas conquistas históricas. 
	 Os trabalhadores têm memória, e es-
tamos de olhos bem abertos, informados e 
conscientes de nosso papel como cidadãos! 
Vamos separar quem é quem. Nossa luta é a 
luta de todos: detonar a ganância desta trupe.

TRUPE DE TRAIDORES É DERROTADA  
NA JUSTIÇA DO TRABALHO



 	 A empresa nunca lucrou tan-
to desde o ano de 2011, graças ao es-
forço do trabalhador, que se dispõe a 
lutar pela sua empresa, em busca de 
resultados astronômicos, mas que nun-
ca chegam ao bolso dos funcionários! 
	 Os ataques contra a categoria vem de 
todos os lados, mas a apunhalada final vem 
pelas costas, dada pela própria empresa!  
	 BASTA de tanto abuso de poder! 
BASTA de tanta exploração, de criação de 
metas de produção absurdas, enquanto o 
que o trabalhador recebe não corresponde 
ao que a Vale lucra! BASTA de enganação!  
	 Não aceitaremos menos que nos-
sos direitos! Queremos cálculos que va-
lorizem o trabalhador e todo seu esforço! 
CHEGA DE EXPLORAÇÃO, INJUSTI-
ÇA E DESVALORIZAÇÃO DA CLASSE! 

	 A exploração, desvalorização e hu-
milhação dos trabalhadores continua!   
	 Depois de um lucro de R$ 13,3 
bilhões em 2016, registrado e ampla-
mente divulgado pela mídia, a Vale in-
siste em esfregar na cara dos trabalha-
dores sua falta de consideração  em 
entregar aos trabalhadores apenas mi-
galhas no pagamento da PLR de 2016.  
	 O prejuízo que a Vale insistiu 
em nos fazer enxergar no ano retrasa-
do já foi totalmente recuperado e rever-
tido em altos lucros pela empresa, mas 
os resultados nunca chegam às mãos de 
quem dá seu suor e sangue pela empresa!  
	 Além da miséria paga pela Vale, 
ainda houve o desconto de um salário, de-
bitado no pior momento  para a categoria!  

VALE LUCRA R$13,3 BILHÕES NO  
ÚLTIMO ANO, MAS ENTREGA  

MIGALHAS AOS TRABALHADORES  
NA PLR 2016 



UMA REFLEXÃO SOBRE A REFORMA DA  
PREVIDÊNCIA

                                                                                                     Por Roger Moraes  
	 A proposta de Emenda à Constituição, 
PEC 287, que irá mudar as regras para a ida-
de mínima e o tempo mínimo de contribuição 
para aposentadoria, foi enviada ao Congresso 
Nacional pelo governo federal na última sema-
na de fevereiro, gerando muitas preocupações 
para todos os cidadãos pagadores de impostos.
	 Com essa reforma, todos os trabalhado-
res serão prejudicados pelas novas regras. Te-
remos que contribuir por no mínimo 25 anos 
e ter 65 anos de idade. As consequências desta 
reforma são claras: os trabalhadores pagadores 
de impostos que precisam trabalhar desde mui-
to jovem para sobreviver, deverão trabalhar por 
mais tempo para ter direito a aposentadoria. 
	 As reformas deveriam cortar os altos sa-
lários dos funcionários públicos, políticos e do 
judiciário que vivem como marajás com nosso 
suado dinheiro, retirado pelos inúmeros impos-
tos pagos pelos trabalhadores diariamente. A cor-
rupção está entranhada nos noventa e nove por 
cento dos partidos políticos, e a classe política se 
aproveita para se esconder atrás do foro privile-
giado, enquanto o povo paga a conta com desem-
prego, miséria e humilhações sem fim. Enquanto 
isso, estes políticos continuam vivendo como ma-
rajás e o povo sendo massacrado. 		
	 Nos EUA, nem o presidente tem 
foro privilegiado, enquanto aqui no Brasil...
Os marajás estão blindados pelo foro privilegia-
do, vivendo com as mordomias bancadas com 
o dinheiro público e o povo segue dançando na 
fila do desemprego. O dinheiro dos pagadores 
de impostos (trabalhadores), não retorna para 
o povo com serviços de educação, saúde e segu-
rança como deveria ser. No entanto, é utilizado 
para manter a vida de marajás, dos funcioná-
rios públicos com seus altos salários, benefícios 
sem fim, aposentadoria com tempo recorde, etc.  
	 A taxação de tributos, que é uma dos 
maiores do mundo, segundo o levantamento 
realizado pelo Instituto Brasileiro de Planeja-
mento e Tributação (IBPT), é corroído pela cor-
rupção, e os impostos sobre o povo são altos. 
	 Enquanto o povo fica dançando na fila 
do desemprego, SUS e sem segurança públi-
ca, enquanto outros seguem roubando, fazen-

do do Brasil o maior paraíso de ladrões do di-
nheiro público da história da humanidade, os 
tais ladrões seguem impunes e felizes com um 
Supremo Tribunal (STF) que tem 1.700 funcio-
nários públicos para cada um dos 11 ministros. 
	 A mesma suprema corte que tem rabo 
preso, que deveria apenas interpretar se as leis 
são inconstitucionais ou não, e não legislar, por 
que esta é a função do Congresso Nacional, que 
têm representantes eleitos pelo povo. Esta su-
prema corte negou a desaposentação, julgou 
improcedência, ou seja, não dando direitos 
para aquelas pessoas que voltaram a contribuir. 
	 O STF blinda os criminosos políticos, 
indeniza presidiários perigosos, assassinos, psi-
copatas, libera o 13° salário e férias para polí-
ticos entre outras canalhices, e o assalto esta-
tal contra o povo pagador de impostos parece 
não ter fim. Toda essa gastança e mordomias 
sem fim hoje refletem em uma dívida pública 
de 76,5% do PIB - no final de 2016 era de 75% 
do PIB -, totalizando R$ 4,4 trilhões de dívida 
(mais que o dobro que arrecada), e que segun-
do dados divulgados pela mídia, a dívida públi-
ca vai chegar em 90% do PIB até o final de 2017. 
	 Se o povo trabalhador e pagador de im-
postos, em sua maioria, não tomar as ruas e exi-
gir dos políticos e ministros cortes nas gastança 
com o dinheiro público, veremos o Brasil cami-
nhando para a falência. As políticas públicas não 
atendem o povo, que está à mercê de políticas 
populistas que destruíram a economia brasilei-
ra, causada pela ganância e incompetência dos 
gestores públicos, que estão destruindo o Brasil. 
	 O Brasil caminha a passos largos para 
a falência e moratória, tal qual a Argentina 
na era Kirchner. Tudo isto na cara do povo...


